
 

 

 

 

 

 
PLANO DE ENSINO 
 

 
Curso: MESTRADO EM ADMINISTRAÇÃO                                                                                 
Área de concentração: Organizações, Empreendedorismo e Internacionalização 
Disciplina: REDES E FORMAS ORGANIZACIONAIS 
Carga Horária semanal: 3 horas                                                                  Carga horária total: 45 horas      
 

 

OBJETIVOS 

 
Apresentar os principais aspectos da relação entre redes e organizações, incluindo os 
fundamentos da teoria de redes, redes como parte das formas organizacionais, como instrumento 
metodológico de análise e como conceito acessório de outras teorias. 
 
EMENTA 

 
Formas organizacionais, capital social, inovação, tecnologia, mudança, indústria, laços sociais, 
princípio da homofília, equivalência estrutural, relações interorganizacionais, coordenação e 
governança e redes sociais, todos vinculados à dinâmica e estrutura das organizações. 
 
 
METODOLOGIA DE ENSINO 

 

No desenvolvimento das aulas, prevê-se o envolvimento dos alunos no processo ensino–
aprendizagem, através do uso dos seguintes meios: 

 participação em aulas; 
 leitura dos textos; 
 debate dos textos previstos para cada aula 
 avaliação formal parcial, mediante produção de um artigo versando sobre pelo menos 7 

autores do relativos ao tema central do curso (redes) 
 
PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

 
A avaliação será discutida na primeira aula do curso, buscando razoável consenso. 
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